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Introdução

O processo ensino aprendizagem da linguagem escrita tem sido foco de atenção de 
muitos pesquisadores e de educadores que atuam nas classes de alfabetização, 
provocando, especialmente a partir dos anos de 1980, mudanças substanciais na 
forma de conceber o ensino da língua materna. Na tentativa de romper com as 
abordagens tradicionais de alfabetização, em que a aquisição da língua é pensada 
de forma mecânica, repetitiva e fragmentada, essas discussões enfatizaram a 
inserção do texto como unidade de ensino, abrindo diferentes possibilidades de 
trabalho com a linguagem escrita nas salas de aula de alfabetização.  

Uma análise cuidadosa da produção do conhecimento na área nos permite observar 
que os estudos emergentes, nesse contexto de instauração de outros olhares para o 
processo de alfabetização, decorrem, de maneira geral, de duas grandes perspectivas 
teóricas: a abordagem de cunho construtivista e a abordagem histórica, cultural e 
dialógica de linguagem, como também pode ser constatado nas pesquisas realizadas 
por Maciel e Soares (2000), sobre o estado do conhecimento na alfabetização, e por 
Rocha, Silva Filho e Strenzel (2001), sobre o conhecimento produzido no âmbito da 
educação infantil.3

Nesse diálogo com a produção do conhecimento confirmamos nosso interesse pelas 
idéias que se sustentam na abordagem histórica, cultural e dialógica de linguagem, 

1 Esta pesquisa, originalmente intitulada O trabalho com a linguagem escrita na educação infantil 
(PIFFER, 2006), foi orientada pela Prof.ª Drª. Cláudia Maria Mendes Gontijo (UFES/CE/PPGE) e 
integra estudos desenvolvidos na linha de pesquisa Educação e Linguagens, do curso de Mestrado 
em Educação do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Espírito Santo. 
2 Mestre em Educação pela Universidade Federal do Espírito Santo, professora pedagógica nas 
Redes Municipais de Ensino de Vitória e de Serra-ES, professora de Graduação no Curso de 
Pedagogia, membro do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alfabetização, Leitura e Escrita do 
Espírito Santo (NEPALES – UFES/CE/PPGE). 
3 Considerando a diversidade de trabalhos produzidos a partir dos anos de 1980, selecionamos, para 
análise, alguns estudos que focaram as práticas educativas com a linguagem escrita em suas relações 
com o contexto escolar, como os de Nogueira (1991), Azenha (1992), Semensato (1992), Sampaio 
(1994), Passos (1995), Ramos (1995), Garuti (1995), Abaurre, Fiad e Mayrink-Sabinson (2002). 
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salientando a necessidade de buscarmos percursos investigativos condizentes com 
a realidade sociocultural da qual emergem os processos educativos 
institucionalizados. Nesse contexto, a aproximação com as práticas que se 
desenvolvem na sala de aula constitui-se em aspecto fundamental para 
compreendermos como têm sido reelaborados os diferentes conhecimentos que 
subsidiam o trabalho com a linguagem escrita em contexto escolar. Desse modo, 
centramos nossas atenções no âmbito da educação infantil, inserindo-nos numa 
turma de crianças entre seis e sete anos de idade, do Sistema Municipal de Ensino 
de Vitória-ES, com o objetivo de analisar os eventos mediados pela linguagem 
escrita, tendo em vista os processos de constituição de sentidos e de sujeitos que 
permearam as propostas de produção textual na sala de aula pesquisada. 

Neste artigo, elegemos como eixo discursivo as situações de produção de textos 
que emergiram a partir do trabalho com o gênero história em quadrinhos, uma 
categoria de análise que foi delineada em nosso estudo com base nas contribuições 
da concepção bakhtiniana de linguagem e que evidencia movimentos interessantes 
da inserção do texto como unidade de ensino na classe de alfabetização onde a 
pesquisa foi realizada.  

O percurso teórico-metológico do estudo  

Considerando a abordagem qualitativa sócio-histórica de pesquisa, adotamos a 
modalidade estudo de caso do tipo etnográfico. Nossa inserção em campo ocorreu 
no período de maio a dezembro de 2005, quando buscamos compreender a 
dinamicidade das práticas educativas por meio da observação participante em sala 
de aula, com registros em diário de campo, filmagens, transcrições dos eventos, 
fotos dos textos produzidos, análise de documentos e entrevistas com os sujeitos. 
Participaram do estudo 23 crianças e duas professoras. As crianças, todas com 
experiências escolares anteriores, residiam próximo à escola. Pertenciam a famílias 
pouco numerosas cuja renda familiar girava em torno de um a cinco salários 
mínimos e o grau de escolarização reincidente dos pais era o nível médio. As 
professoras apresentavam trajetórias acadêmicas e experiências no campo 
educacional diferentes. A primeira professora (docente no primeiro semestre) já 
possuía experiência de mais de dez anos em educação; a segunda estava iniciando 
a sua trajetória profissional e havia feito apenas o Magistério de nível médio. 

Ao nos aproximarmos das práticas educativas vivenciadas pelas crianças e 
professoras que participaram do estudo, procuramos identificar os desafios, as 
possibilidades e as contradições que permeiam o trabalho com a linguagem escrita 
nas salas de aula, suscitando reflexões que pretendem contribuir para o avanço da 
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compreensão desses processos na construção de caminhos que permitam, 
efetivamente, tomar o texto como unidade de ensino na alfabetização. Nesse 
percurso, apoiamos-nos nas contribuições da abordagem bakhtiniana de linguagem, 
particularmente nos conceitos de interação verbal e de gênero textual, que nos 
ajudaram a pensar as concepções de linguagem e de sujeito predominantes no 
processo de ensino aprendizagem da língua materna. 

As discussões decorrentes dessa abordagem – travadas na Rússia, no período de 1919 
a 1929, por um grupo de intelectuais de diferentes áreas, conhecido como Círculo de 
Bakhtin – apontam que, fora das condições socioeconômicas objetivas, o ser humano 
não tem existência. Sua realidade psíquico-interior é a do signo, um fenômeno que 
resulta das práticas sociais humanas, da atividade do mundo exterior e só pode existir 
em um terreno interindividual. Ao situar, como centro organizador da enunciação, o 
exterior, ou seja, o meio social no qual estamos inseridos, Bakhtin (1999, 2003) atribui 
à interação verbal a realidade fundamental da língua que, nessa perspectiva, não está 
pronta, dada, mas pode ser reconstruída nas práticas socioculturais. 

A linguagem, portanto, constitui-se nas relações sociais e, ao mesmo tempo, é uma 
atividade constitutiva dos seres humanos que, nesse contexto, são concebidos como 
produtores de discursos cujas diferentes formas de manifestação estão relacionadas 
com as instâncias de uso da linguagem, com as finalidades discursivas, com o 
conjunto de participantes e com a vontade enunciativa do locutor. Essas idéias, 
delineadas por Bakhtin em seus estudos sobre os gêneros discursivos, reforçam a 
dimensão dialógica das relações comunicativas e ressaltam que “[...] Cada 
enunciado é pleno de ecos e ressonâncias de outros enunciados com os quais está 
ligado pela identidade da esfera de comunicação discursiva” (BAKHTIN, 2003, p. 297).

Desse modo, a noção precisa da natureza do enunciado em geral e das 
particularidades dos gêneros discursivos é fundamental, uma vez que “[...] a língua 
passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); é igualmente 
através de enunciados que a vida entra na língua” (BAKHTIN, 2003, p. 265). Com 
isso, Bakhtin reafirma a importância de se pensar os gêneros como elos na cadeia 
de comunicação verbal, como discursos que dinamizam as relações sociais e 
culturais entre as pessoas, pois em cada campo da atividade humana existem e são 
utilizados gêneros que correspondem às necessidades e condições específicas 
desse campo. Os enunciados, logo, estão ligados aos elos precedentes, mas 
também não deixam de levar em conta o seu endereçamento, ou seja, o outro, que 
pode ser o interlocutor imediato ou o representante da coletividade. O dialogismo 
bakhtiniano, nesse sentido, redimensiona o gênero como uma manifestação da 
experiência humana que não pode ser pensada fora da sua dimensão espaço-
temporal e de sua existência cultural, “[...] em relação ao qual se manifesta como 
‘memória criativa’ onde estão depositadas não só as grandes conquistas das 
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civilizações, como também as descobertas significativas sobre os homens e suas ações 
no tempo e no espaço” (MACHADO, 2005, p. 159). 

Nessa perspectiva, os fenômenos culturais são marcados pela mobilidade 
espaço/temporal nas quais as possibilidades discursivas são infinitas e suscetíveis 
de transformação e se constituem em função das formações interdiscursivas em 
determinados contextos e circunstâncias de uso. Assim, os discursos materializados 
em forma de textos – os gêneros textuais – foram tomados em nosso estudo como 
uma manifestação da cultura humana redimensionada no contexto das práticas de 
ensino aprendizagem da linguagem escrita, pois compreendemos que o trabalho 
com essa forma de linguagem no contexto escolar também se realiza em função de 
escolhas efetuadas dentre as formas estáveis dos enunciados.  

Ao focalizarmos o trabalho com textos na sala de aula pesquisada, buscamos, 
inicialmente, identificar os gêneros textuais que foram recorrentes nas práticas das 
professoras. As propostas de produção que envolveram as histórias em quadrinhos,
foco central deste trabalho, foram observadas em 37,5% dos 60 eventos registrados 
em nosso diário de campo, indicando uma recorrência de 12 situações de trabalho 
com o gênero no período de maio a dezembro de 2005. Essas situações 
constituíram-se em material relevante para as nossas análises, pois evidenciaram 
que, conforme apontam Dolz e Schneuwly (2004), a circulação dos gêneros 
discursivos na esfera institucional escolar é marcada por matizes singulares desse 
contexto comunicativo. Como materialidade didática, o gênero se situa em um outro 
espaço de circulação que o desloca de seu funcionamento real, suscitando a 
necessidade de pensar os discursos concretizados em forma de texto no contexto 
enunciativo das comunicações, em suas condições concretas de produção. Isso 
significa reconhecer que o texto se realiza como uma prática interdiscursiva que 
envolve aspectos sociais, históricos e culturais, como produto do trabalho entre 
locutores e interlocutores nas situações reais de uso da língua que definem sua 
estabilidade e a sua constituição em forma de gênero. 

Assim, voltamos nosso olhar para as condições de produção dos textos buscando 
evidenciar: como eram delineadas essas condições? Quais movimentos suscitavam 
entre as crianças? Como as crianças respondiam a essas propostas de produção? 
O que revelavam em seus textos e como se constituíam, nessa atividade, sujeitos de 
idéias, opiniões, saberes, valores, cultura? Para proceder às análises das situações 
de trabalho com a linguagem escrita, tomamos por base um percurso descritivo-
explicativo que abordou o contexto imediato de produção dos textos, os processos 
que se desenvolveram durante o trabalho de escritura e os textos resultantes do 
processo de produção. No delineamento do contexto imediato, contemplamos a 
análise das condições de produção dos textos, delineando as instruções explicitadas 
pelas professoras para o trabalho de escritura. Para a análise dessas condições, 
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apoiamos-nos na proposta apresentada por Geraldi (2003), quando explica que, 
para o trabalho de produção de texto na escola, é preciso considerar que os 
sujeitos-aprendizes da língua tenham o que dizer, tenham também uma razão para 
dizer o que têm a dizer, saibam para quem dizer e se constituam como sujeitos 
desse dizer, ao efetuarem as suas escolhas lingüísticas. 

Considerando, portanto, que esses elementos se configuram em condições 
fundamentais para a produção de textos, procuramos compreender se, como e 
quando essas condições foram enunciadas pelas professoras no contexto das 
produções das histórias em quadrinhos e que efeitos provocaram nas crianças 
dando visibilidade às escolhas discursivas e aos modos de articulação dos 
enunciados, tendo em vista a constituição de sentidos e de sujeitos no contexto 
interlocutivo da sala de aula investigada. 

A produção de histórias em quadrinhos na sala de aula 

A existência cultural do gênero história em quadrinhos em nosso meio social é 
recente. Como uma nova forma de manifestação cultural, conforme nos lembra 
Mendonça (2005), as histórias em quadrinhos foram reconhecidas no mercado 
editorial de forma progressiva, especialmente a partir do século XIX. A divulgação em 
veículos de comunicação massiva, a introdução de diversos estilos e a integração da 
linguagem verbal ao texto visual foram aspectos que marcaram as produções 
contemporâneas das histórias em quadrinhos. Atualmente, devido à aproximação com 
o universo infanto-juvenil, as histórias em quadrinhos estão sendo incorporadas com 
mais intensidade ao contexto escolar.  No caso pesquisado, a entrada das histórias 
em quadrinhos na sala de aula foi decorrente de uma escolha feita pela primeira 
professora, conforme anotações em diário de campo (6-5-2005, p. 16), que, buscando 
atender à demanda institucional de trabalhar com a literatura infantil por meio de 
projetos, fez opção por esse gênero, argumentando que suas características textuais 
poderiam aproximar as crianças da leitura e da escrita de maneira mais prazerosa e 
favorecer diferentes possibilidades de registro, o que, em sua opinião, atenderia às 
necessidades da turma em processo inicial de alfabetização.  

Com relação aos usos desse gênero no contexto escolar, Mendonça (2005) alerta 
para o fato de que, como as histórias em quadrinhos apresentam semioses distintas, 
articuladas por meio de recursos verbais e não-verbais que contribuem para o 
processo de constituição de sentidos, tornando-as mais acessíveis às crianças em 
fase inicial de apropriação da linguagem escrita, sua entrada no espaço escolar 
pode ocorrer influenciada por essa relativa facilidade, provocando a “[...] falsa 
premissa de que ‘ler quadrinhos é muito fácil’ [...]” (MENDONÇA, 2005, p. 202). De 
acordo com Marcuschi (2005), o florescimento da cultura impressa e o crescente 
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processo de industrialização das sociedades modernas provocaram a ampliação e a 
complexificação dos gêneros, tanto os orais como os escritos. Sua integração 
funcional nas culturas em desenvolvimento evidencia que os gêneros “[...] caracterizam-
se muito mais por suas funções comunicativas, cognitivas e institucionais do que por 
suas peculiaridades lingüísticas e estruturais [...]” (MARCUSCHI, 2005, p. 20). E isso 
não quer dizer que podemos desprezar as suas peculiaridades formais, mas que 
estas se constituem em função das condições reais da enunciação, o que nos obriga 
a reconhecer que, “[...] quando denominamos um gênero textual, não denominamos 
uma forma lingüística e sim uma forma de realizar lingüisticamente objetivos 
específicos em situações sociais particulares” (MARCUSCHI, 2005, p. 29).  

Assim, considerando o seu funcionamento discursivo, o gênero história em 
quadrinhos, a exemplo de outros, também apresenta certa complexidade. Segundo 
Cademartori (2003), as histórias em quadrinhos agregam elementos da cultura 
literária ficcional que acenam para estilos humorísticos, eróticos e de aventura 
ancorados em uma tipologia textual que envolve, predominantemente, aspectos da 
ordem do narrar por meio de uma sucessão de imagens fixas e organizadas em 
seqüências. Esse enquadramento das imagens permite recortar o espaço/tempo dos 
acontecimentos e das ações que é conectado não apenas pela contigüidade das 
vinhetas, mas também pelos elementos verbais e visuais que constituem o todo de 
sentido do texto, como: os balões de fala com suas formas, apêndices e contornos 
variados que indicam o discurso direto em suas diferente formas de manifestação; o 
tamanho e a espessura das letras, as onomatopéias que atuam como recurso 
narrativo na evolução da trama; os sinais de tipo natural e artificial, como os ícones e 
os símbolos, dentre outros. 

Esses aspectos situam as histórias em quadrinhos no campo da produção cultural 
intermidiática atingindo um auditório social caracterizado, predominantemente, pelo 
público infanto-juvenil. Assim, tendo em vista os elementos constitutivos do gênero, 
suas esferas de circulação e finalidades comunicativas, compreendemos que a sua 
inserção no espaço escolar, como objeto de ensino aprendizagem, requer uma 
articulação coerente entre as práticas sociais de linguagem e as atividades de 
linguagem dos aprendizes, uma vez que, “[...] é através dos gêneros que as práticas de 
linguagem materializam-se nas atividades dos aprendizes” (DOLZ E SCHNEUWLY, 
2004, p. 74, grifo dos autores), evidenciando a necessidade de conciliação de 
estratégias de ensino adequadas para o trabalho com o gênero em contexto escolar. 
No caso pesquisado, as histórias em quadrinhos foram inseridas nas práticas 
educativas desde o primeiro bimestre do ano letivo, estendendo-se até o final do ano, 
com proposição de atividades que envolveram a produção e a reescrita de histórias em 
quadrinhos. Nas situações de produção de quadrinhos, as professoras consideraram 
uma seqüência de ensino que consistiu numa proposta progressiva de trabalho que 
privilegiou alguns aspectos composicionais do gênero: a escolha de títulos para as 



7

histórias, a organização da seqüência narrativa com início, meio e fim, o uso de 
balões de fala e de onomatopéias. As propostas eram suscitadas, geralmente, a partir 
da leitura de histórias veiculadas em jornais, revistas, gibis, livros de literatura infantil. 

Recorrendo às anotações do diário de campo, às transcrições e aos textos resultantes 
do trabalho de produção, apontamos alguns dos principais desafios que revestiram a 
entrada do gênero na sala de aula pesquisada. Ao procedermos à descrição das 
condições de produção dos textos, não observamos tentativas de articular as 
necessidades de aprendizagem a uma situação de comunicação em que fossem 
instauradas as razões para o dizer, a presença explícita de interlocutores e, também, 
o que dizer. Em todas as situações, as escolhas das estratégias de dizer já estavam 
definidas de antemão, configurando práticas de produção textual com finalidades 
que se restringiram ao trabalho escolar, sem considerar as circunstâncias sociais de 
uso dessa forma de linguagem, provocando, conforme afirmam Dolz e Schneuwly 
“[...] uma inversão em que a comunicação desaparece quase que totalmente em prol 
da objetivação, e o gênero torna-se uma pura forma lingüística, cujo domínio é o 
objetivo [...]” (2004, p. 76, grifos do autor). Essa configuração influenciou no dizer 
das crianças, que procuravam cumprir a tarefa de produzir histórias em quadrinhos, 
recorrendo a diferentes alternativas, como pode ser observado nas duas situações 
que escolhemos para elucidar os processos vividos na sala de aula. 

Situação 1: produzir uma história em quadrinhos composta por quatro vinhetas 
conforme modelo apresentado (uma história de Amarildo sobre o dia das mães, 
publicada no Jornal A Gazeta, 8-5-2005), contando uma história sobre as mães, 
para ver como iriam organizar as idéias numa seqüência com começo, meio e fim 
(Proposta apresentada pela Professora 1, diário de campo, 11-5-2005). 

A resposta de Cris (6 anos e 5 meses): 

Foto 1 - Texto de Cris (11-5-2005) 



8

Compreendemos que, do ponto de vista composicional, a resposta de Cris foi 
bastante expressiva. Ela produziu uma história com quatro quadrinhos, conforme 
orientação da professora, intitulada A menina e o menino, que pode ser significada a 
partir de alguns elementos textuais incluídos nas cenas, como: os pássaros voando 
que remetem à idéia de que a personagem estava em um determinado lugar; o uso 
de ícones expressivos como a flor e as notas musicais; a repetição de detalhes no 
cenário e nas personagens que sinalizam a continuidade da narrativa. O que nos 
disse Cris em seu texto? Ela conta uma história que se inicia com a menina sozinha
de braços abertos, como se estivesse à espera de alguém. Em seguida, encontra 
um menino que lhe oferece uma flor. Aparecem cantando na vinheta que segue e, 
finalmente, se beijam, como nos finais felizes dos contos de fadas e nas novelas, 
gêneros que faziam parte do universo cultural das crianças da turma.

Esse eixo temático (um encontro amoroso da menina com o menino e não uma 
história sobre a mãe como indicado pela professora) provocou nosso interesse pelos 
aspectos ideológicos que se presentificaram no texto elaborado por Cris, pois, como 
nos fala Bakhtin, “[...] a enunciação é de natureza social” (1999, p. 109, grifo do 
autor), portanto, “[...] está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 
ideológico ou vivencial [...]” (BAKHTIN, 1999, p. 95, grifo do autor). Nessa 
perspectiva, podemos observar a emergência de valores que remetem ao campo da 
produção cultural contemporânea voltada para o público infantil.  

Esse movimento foi recorrente em outras produções das crianças e sugere uma 
forma de consolidação do “ser” criança na sociedade capitalista contemporânea, 
confirmando a existência de mecanismos de idealização da infância e a sua 
progressivamente aproximação ao universo dos adultos e da pré-adolescência. Por 
meio desses mecanismos, são legitimadas formas de dominação, contribuindo com 
a constituição de identidade da criança, o que nos instiga a pensar nas relações 
pedagógicas que permeiam as práticas de produção de textos, uma vez que a 
instituição escolar, nesse contexto ideológico, se configura em um espaço 
socialmente constituído cuja principal finalidade é a formação dos sujeitos. Nesse 
caso específico, compreendemos que a atividade discursiva das crianças foi 
influenciada pela escolha do gênero que se sobrepôs ao conteúdo e às motivações 
que pode ter ou criar. Somente não se sobrepôs aos destinatários que gostariam de 
avaliar os textos das crianças sem considerar também nenhum desses aspectos, 
mas a capacidade de a criança organizar idéias numa seqüência narrativa 
quadrinizada.

Situação 2: teve como ponto de partida, para o trabalho de produção textual, a 
leitura do livro intitulado O que tem nesta venda? (Elias José).  Nessa proposta, a 
professora aponta as seguintes condições: 
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Prof. 2: bom... agora... crianças:: agora que vocês já ouviram a história... já disseram o que que vocês 
compram na venda quando têm dinheiro... descobriram o que que a menina compra na venda 
quando ela vai comprar né? eu gostaria que vocês... eh:: fizessem pra mim... uma história em 
quaDRInhos... em quaDRInhos. [...] de COmo que vocês vão na venda... o QUE que vocês 
PEdem... o QUE que vocês compram... COmo que vocês compram... e vocês vão ter que usar 
os balões que vocês pesquisaram... e também... se vocês quiserem... se tiver como... pode usar 
também as onomatopéias que vocês pesquisaram (Evento 47, 10-11-2005). 

A resposta de Joa (6 anos e 9 meses): 

Joa criou uma história em que foi fazer compras, em quatro vendas diferentes, 
conforme pode ser observado nos números indicados em cada uma delas. Na 
primeira vinheta, desenhou ele mesmo se aproximando da venda e tocando uma 
campainha: DINDOOM. Na segunda vinheta, ele saindo da venda 2, agradecendo: 
BRGADO (obrigado) e a pessoa que o atendeu, respondendo: DINADA (de nada). Em 
seguida, foi à outra venda, onde também tocou a campainha: DINDOOM. Encerrou 
suas compras passando por outra venda e despedindo-se da pessoa que o atendeu: 
TIAO (tiau), ao que lhe respondeu: ADEUS. 

Assim, Joa atendeu à proposta da professora contando uma situação em que foi 
fazer compras. Organizou a sua seqüência narrativa em quatro vinhetas, usando 
balões de fala em todas as cenas e a onomatopéia DINDOOM. Ao que parece, Joa 
apenas usou esse recurso buscando atender à orientação da professora, uma vez 
que, normalmente, não se toca campainha para entrar em vendas. Esse resultado, a 
exemplo de outros suscitados a partir dessa proposta, é elucidativo dos modos como 

 Foto 2 - Produção de Joa (10-11-2005) 
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as crianças articularam as demandas que foram definidas pela professora para a 
produção dos trabalhos. Podemos dizer que, na perspectiva da professora, as 
crianças tinham o que dizer. Elas ouviram uma história sobre o tema, relataram o que 
faziam quando ganhavam dinheiro dos pais. Contudo, isso não foi suficiente para 
instaurar uma situação de produção que tomou como estratégia de dizer o gênero 
quadrinhos. Que motivações as crianças tinham para contar histórias sobre esse 
tema, na forma de histórias em quadrinhos? Acreditamos que o dizer das crianças foi 
afetado pelas condições de produção delineadas, levando-as a cumprirem a tarefa 
sem compreender as razões para concretizar a experiência do vivido, ocupando 
espaços com elementos que aparentemente não agregaram novos sentidos ao 
texto, como no caso de Joa, que contou a mesma coisa em todas as cenas. 

Considerações finais 

Essas situações reforçam que, nas propostas que tomaram por base a produção de 
histórias em quadrinhos, foram focalizados, de forma simplificada, alguns aspectos 
composicionais do gênero, abstraindo as suas esferas de circulação, as possíveis 
finalidades, as necessidades da temática, o conjunto de participantes e a vontade 
enunciativa do locutor, que, na perspectiva bakhtiniana de linguagem, são dimensões 
essenciais na escolha de um gênero. O “esquecimento” dessas dimensões fragiliza o 
processo de comunicação reduzindo as possibilidades de aprendizagem da 
linguagem. A escolha das estratégias de dizer não pode ocorrer no abstrato. Como 
nos diz Geraldi (2003, p. 164): “[...] Elas são selecionadas ou construídas em função 
tanto do que se tem a dizer quanto das razões para dizer a quem se diz [...]”.

Sabemos, contudo, que a articulação dessas demandas não é tarefa fácil, pois 
pressupõe a configuração de novas formas de conceber o ensino da língua e a 
constituição de sujeitos que, de nosso ponto de vista, deve ser a principal razão para o 
trabalho com textos na alfabetização. Nessa perspectiva, o diálogo se revela como o 
ponto de encontro das vozes que habitam a sala de aula, concebida como lugar de 
interação, de produção de sentidos e de circulação de diferentes saberes. Por isso, 
defendemos a necessidade de repensarmos as concepções de linguagem e de 
sujeito que se constituem em nossas salas de aula de alfabetização, tendo em vista 
a instauração de situações comunicativas (reais ou fictícias) que permitam integrar 
as condições essenciais para que o enunciado seja tomado como unidade da 
comunicação discursiva. Essas mudanças, acreditamos, podem ser pensadas a partir 
de propostas de formação que considerem o diálogo, a história dos sujeitos e seus 
sistemas de significações como princípios essenciais na produção dos saberes e 
fazeres docentes, bem como a transformação das condições de trabalho que, de 
maneira geral, ainda se presentificam em nossas escolas. 
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